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Esta história aconteceu nos EUA.

J
osie se sentou com sua prima Ashlyn debaixo de 

uma árvore do lado de fora de sua casa.

“Gostaria que houvesse algo divertido que pudés-

semos fazer para ganhar dinheiro”, disse Josie.

“Talvez pudéssemos ganhar dinheiro fazendo coi-

sas pelas pessoas”, disse Ashlyn.

“E se organizarmos um clube?” Josie se levantou 

bem animada. “Como um clube para cuidar de ani-

mais de estimação ou para passear com cães”.

“Poderíamos fazer todo tipo de coisas”, disse 

Ashlyn. “As pessoas sempre precisam de ajuda. E elas 

nos pagariam”.

Ashlyn estava certa. Todos os dias, Josie via pes-

soas que precisavam de ajuda.

De repente, Josie teve outra ideia. Ela sentiu um 

calorzinho no peito. Isso a lembrou de seu batismo 

no ano passado. Ela prometera sempre se lembrar 

de Jesus e seguir Seu exemplo. Ela conhecia uma 

maneira de fazer isso.

“E se tivéssemos um clube que ajuda as pessoas 

de graça?”, perguntou Josie. O calor que a aquecia 

por dentro se tornou maior.

Os olhos de Ashlyn se arregalaram. “Seria muito 

divertido”, disse ela. “Podemos ajudar as pessoas 

na escola e na Igreja — praticamente em todos os 

lugares”.

“Podemos chamá- lo de Clube para ajudar as 

pessoas!”, disse Josie. “Vamos começar amanhã na 

escola”.

No dia seguinte, no recreio, Ashlyn e Josie corre-

ram até o parquinho.

“Você vê alguém que podemos ajudar?” Ashlyn 

estava de pé na ponta dos pés e olhou para o escor-

regador de arco- íris.

“Ainda não”. Josie procurou no brinquedo de 

escalar e no balanço. As crianças estavam escorre-

gando e balançando. Elas estavam chutando bolas 

e brincando de pular corda. Ninguém parecia real-

mente precisar de ajuda. Todos pareciam ter um 

amigo. Então ela viu uma menina mais nova 

sozinha com uma corda de pular.

Josie agarrou o braço de Ashlyn. “Olhe para 

lá!”

Josie e Ashlyn encontraram as cordas de pular 

e foram até a menina.

“Olá. Eu sou a Josie”.

“E eu sou a Ashlyn. Qual é o seu nome?”

A menina ficou surpresa. “Sou a Leslie”.

“Quer brincar conosco?” Josie segurou a corda 

de pular.

Leslie sorriu. “Sim!”

Ashlyn e Josie ensinaram a Leslie algumas 

novas maneiras de pular corda. Quando o sinal 

tocou, elas se despediram. Josie se sentia muito 

bem. Ela sabia que era o Espírito Santo.

Depois disso, sempre que Josie e Ashlyn viam 

Leslie no corredor, diziam oi para ela.

Josie e Ashlyn procuraram mais pessoas 

para ajudar. Às vezes, elas diziam coisas 

boas para as pessoas e tentavam animá- 

las. Em outras ocasiões, convidavam as 

crianças para brincar com elas.

Certo dia, Josie sorriu para um menino do 

lado de fora da escola. “Eu gosto da sua camisa 

de dinossauro”, disse ela.

O menino sorriu e olhou para sua camisa. 

“Obrigado”.

Quando Josie se sentou, ela percebeu que 

nem havia pensado em fazer isso pelo clube! 

Ela fez aquilo sem pensar.

Josie pensou em todos os amigos que 

fizera desde que ela e Ashlyn começaram 

o clube. Josie gostava muito de ajudar as 

pessoas. Isso a fez querer fazer mais coisas 

boas para as pessoas. O Clube para ajudar as 

pessoas estava transformando- a numa pes-

soa melhor. E isso era ótimo. ●

JoLyn Brown
(Inspirado em uma história verídica)
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Josie conhecia uma maneira de seguir o exemplo de Jesus Cristo.

O  
clube para ajudar 

as pessoas


